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O controle sanitário da água utilizada para molhar as hortaliças é de grande 
importância, uma vez que pode servir de veículo de contaminação para esses 
alimentos. O presente trabalho objetiva caracterizar as condições físico-
estruturais e higienicossanitárias sobre formas de utilização da água por 
manipuladores de hortaliças da feira livre de Santo Antônio de Jesus (BA). 
Investigou-se 30 pontos de comercialização de hortaliças quanto à utilização de 
instalações sanitárias, forma de acondicionamento da água, procedência da 
água utilizada, frequência de higienização das mãos e da barraca, por meio da 
aplicação de questionários. A análise estatística dos dados realizada pelo 
programa EPI info 6, demonstrou que  86.7 % dos feirantes não utilizam 
instalações sanitárias; 36.7 % apresentam inadequação na forma de 
acondicionamento temporário da água; 66.7 % usam água encanada e 6.7 % 
água de rio para molhar as hortaliças; 70 % usam a mesma água para lavar as 
mãos; 23.3 % dos recipientes utilizados para acondicionamento da água eram 
reciclados; 83.3 % fazem uso de banheiro coletivo; 46.7 % utilizam água e 
sabão para limpar os utensílios e 13.3 % para limpeza da barraca. Constatou-
se a precariedade das condições físico-estruturais e higienicossanitárias da 
feira-livre local, principalmente no que se refere à utilização da água, que 
constitui um importante veículo de agentes infecciosos e parasitários. Faz-se 
necessária uma intervenção por meio de formação dos feirantes que vendem 
hortaliças em higiene e manipulação de alimentos, bem como mudanças físico-
estruturais, visando à comercialização segura das hortaliças. 
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